Polpa de citros peletizada na alimentação de eqüinos. by MANZANO, A. et al.
NRU062-POLPA DE CITROS PELETIZADA NA ALIMENTAÇÃO DE EQUINOS
AIRTON MANZANO(1), ALFREDO RIBEIRO DE FREITAS(1,2), SÉRGIO NOVITA ESTEVES(1), 
NELSON JOSÉ NOVAES(1)
1.Pesquisador da Embrapa-CPPSE, Caixa Postal, 339 - 13560-970 - São Carlos, SP.
2.bolsista do CNPq
RESUMO: Estudaram-se três níveis (zero - T1, 7,5 % -T2 e 15 % - T3) de polpa de citros peletizada 
(PCP) em substituição ao milho em dietas de 21 potras Árabe, com peso inicial de 278 + 9,6 kg e 18 
meses de idade, durante 16 semanas. As dietas continham 60 % de concentrado e 40 % de feno de 
gramínea, com 14,5 % de proteína bruta (PB) e 2,77 Kcal/g de energia digestível. Para o aumento de 
altura na cernelha, T1 foi superior (P < 0,05) a T2 e T3. Para o coeficiente de digestibilidade aparente 
da MS e PB, T2 e T3 foram superiores a T1; para energia bruta, T2 foi inferior a T1 e T3. Os demais 
parâmetros estudados não diferiram (P > 0,05) entre os tratamentos. Concluiu-se que a PCP pode 
ser utilizada até o nível de 15 % em rações de potras em crescimento.
PALAVRAS-CHAVES: coeficiente de digestibilidade, desempenho, potras árabe, taxa de passagem.
PELLETED CITRUS PULP IN EQUINE FEEDING
ABSTRACT: Three levels (zero - T1, 7.5 % -T2 e 15 % - T3) of pelleted citrus pulp (PCP) were studied 
in substitution to corn in diets of 21 Arabian fillies with 278 + 9.6 kg of initial liveweight and 18 
months of age, during 16 weeks. The diets contained 60 % of concentrate and 40 % of grass hay, with 
14.5 % of crude protein (CP), 2.77 Kcal/g of digestible energy. The average of withers height T1 was 
higher (P>.05) than T2 and than T3. For apparent digestibility coefficient of dry matter and CP, T2 and 
T3 were higher (P< .05) than T1; for crude energy T2 was lower (P < .05) than both T1 and T3. The 
others paarameters studied there were no significant diferences among the treatments (P > .05). It is 
concluded that PCP can be used up to the level of 15 % in the diets of growing fillies.
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INTRODUÇÃO
A polpa de citros peletizada (PCP), com produção de 1,3 milhões de t (GARCIA, 1997) e com 
composição química média de 7,23 % de proteína bruta (PB), 12,16 % de fibra bruta (FB) e 4.115 cal/g 
de energia bruta (EB) (LANZA e MESSINA, l979), é uma opção energética valiosa na alimentação 
animal. Seu alto poder energético é conseqüência do elevado conteúdo de matéria seca (MS) 
digestível, variando de 79,5 % a 91,9 % (ESTEVES et al. 1987). 
Resultados positivos da utilização da PCP em bovinos tem sido encontrados na literatura; 
quando substituiu o milho em grão ou espiga de milho desintegrada com palha e sabugo (ESTEVES 
et al. 1987). Em eqüinos, possivelmente devido às facilidades que as indústrias cítricas possuíam 
para exportação deste produto, tornou sua utilização economicamente inviável em nosso meio 
(CARVALHO, l992). Com a redução do preço internacional do PCP (U$ 70,0/t), e maior oferta (1,3 
milhões de t ) do produto, viabilizou sua utilização na alimentação animal (GARCIA, 1997). O objetivo 
foi estudar diferentes níveis de polpa de citros peletizada em substituição ao milho em dietas de 
eqüinos em crescimento.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido por 16 semanas em 1994, na Embrapa/CPPSE, São Carlos, SP., com 
2l potras Árabe, com peso inicial de 278 + 9,6 kg e aproximadamente l8 meses de idade. Foram 
utilizados três tratamentos (zero - T1, 7,5 % -T2 e 15 % - T3) de PCP, em substituição à 26 % e 55 % 
do milho, respectivamente, em delineamento inteiramente ao acaso.
As rações foram fornecidas ad libitum, continham 60 % de concentrado (milho, farelo de soja, farelo 
de trigo e óleo de soja) e 40 % feno de Coast-cross (Cynodon dactylon (L) Pers) da matéria seca (MS) 
ingerida/animal/dia. O experimento foi conduzido em três etapas: a) pré-experimental - duração de 
duas semanas, para adaptação dos os animais às dietas e baias individuais de alvenaria; b) 
experimental l - duração de l4 semanas, para avaliação do desempenho e taxa de passagem das 
fases sólida e líquida da digesta (UDEN et al.1982), e c) período experimental 2 - duração de cinco 
dias, para a colheita de fezes, utilizadas na determinação do coeficiente de digestibilidade (CD) da 
MS e nutrientes (Quadro 2) . Os CDs foram determinados pelo método de cinza solúvel (VAN 
KEULEN e YOUNG, 1977), e as análises químicas dos alimentos pelos métodos da AOAC (l995).
Os dados foram analisados por meio do GLM, sendo o peso inicial usado como covariável; os dois 
graus de liberdade devidos a tratamentos foram ajustados por meio do REG, ambos procedimentos 
do SAS (SAS, 1993).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados de desempenho encontram-se no Quadro 1 ; quanto ao consumo diário, os animais do T2 
(8,62 kg MS) ingeriram menos (P<0,05) que os do T3 (9,98 kg MS) e semelhante ao do T1 (9,65 kg 
MS); para o consumo medido na razão de grama de ração/quilograma de peso metabólico, os 
animais foram semelhantes (P > 0,05) nos diferentes tratamentos. Estes resultados concordam ou 
divergem da literatura (TOSI et al. 1981; LEÃO et al. 1984, MANZANO et al. 1995 e GARCIA et al. 
1997). As diferenças verificadas nos trabalhos podem ser atribuídas, entre outras, à natureza, 
qualidade e a quantidade de alimentos que compõem as rações, assim como, variabilidade existente 
entre os animais, além de fatores climáticos que afetam o consumo. Os ganhos em peso não 
mostraram diferenças (P > 0,05 entre os tratamentos; quanto à conversão alimentar, T3 (19,24) foi 
inferior (P < 0,05) a T1 (15,27) e semelhante a T2 (17,35), enquanto este foi semelhante a T1. Para o 
aumento na altura da cernelha, T1 (6,8 cm) foi superior (P < 0,05) a T2 (6,4 cm) e T3. (4,6 cm), sendo 
estes últimos semelhantes. Por outro lado, a média da altura final foi de 1,43; 1,42 e l,44 m para T1; 
T2 e T3, respectivamente, não apresentando diferenças (P > 0,05). Estes resultados concordam ou 
divergem dos obtidos por MANZANO e MANZANO (1990); MANZANO et al. (1995) e GARCIA et al. 
(1997).
A incorporação da polpa de citros peletizada (Quadro 2 ) afetou (P < 0,05) a digestibilidade aparente 
da MS, sendo T2 (68,71 %) e T3 (67,52 %) superiores a T1 (58,62 %) e PB, sendo T2 (77,13 %) e T3 
(78,64 %) superiores (P < 0,05) a T1 (70,80 %). A similaridade e ou diferença destes resultados com 
os da literatura, são explicadas por alguns fatores: composição química e quantidade de alimentos 
ingeridos, quantidade de fibra e tempo de passagem dos alimentos pelo trato digestivo, entre outros 
(OLSSON e RUUDVERE, 1955). Os demais nutrientes estudados não apresentaram diferenças (P > 
0,05).
Não houve diferença (P > 0,05) entre as médias obtidas para taxa de passagem das fases sólida e 
líquida da digesta (Quadro 2) , resultados concordantes com aqueles relatados por MANZANO et al. 
(1995). Para todas as variáveis, foi feito estudo de regressão polinomal até segundo grau dos efeitos 
de tratamentos; como não se observaram significância (P > 0,05), optou-se pelo teste de hipótese. 
CONCLUSÕES
A polpa de citros peletizada pode ser utilizada até o nível de 15 % em rações para potras em 
crescimento, sem afetar o desempenho do animal.
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